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			O SOCO I 


			Naquele dia completava uma semana que partiste sem prometer voltar. Lembrei-me do nosso último gole, da tua última tragada e do primeiro abraço. Tenho ouvido músicas novas, de bandas velhas, e buscado conhecer outros prazeres, para tentar ludibriar a tua ausência. Contudo, minhas interações não têm tido sucesso.


			Sonolento no ônibus, acompanhado de memórias gastas e sentimentos manufaturados, tive a visão obstruída pelo vento que entrava pela janela e, somado ao crepúsculo, me fez imaginar ter visto um  ornitorrinco se dirigir à Baía de Guanabara — o que, obviamente, foi só uma impressão.


			Poderia ter sido uma visão, assim como poderia ter sido fruto da minha carência. Quando estou desse jeito, distorço sentimentos e ações e não reconheço os meus próprios pensamentos. Eles me traem, assim como a minha visão tem feito. Ler à noite tornou-se uma estiva. O astigmatismo distorce os objetos. Minha carência, os sentimentos. Ela me faz ver amor onde é apenas sexo, e romantismo na gentileza.


			Tudo não passou de uma confusão. Similar à que o ornitorrinco traz para o olhar. Ele tem bico de ave, mas é mamífero. Nada como um peixe, mas sai da água como um réptil. Parece personagem de um  filme de ficção científica, feito com partes de outros animais e que está na natureza só para irritar as coisas óbvias.


			E cada vez que repasso a cena, me convenço da impossibilidade de ter visto um ornitorrinco. No entanto, seria bom ter visto um. Como seria bom te rever... Sair deste estado de sonambulismo, onde a tristeza seja obrigada a pousar em outros jardins e a solidão, a fazer outras acrobacias. Contudo, pelo cenário que se apresenta, essa possibilidade está cada vez mais remota, e é mais provável que eu veja um unicórnio fazendo a coreografia de “Macarena” na Baía de Guanabara.


		




		

			ABSTINÊNCIA


			No dia subsequente à visão do ornitorrinco, eu já acordei pensando em comida. Levantei, e os pensamentos se seguiram. Fui até a cozinha, comi uma fruta. No entanto, continuei pensando em comida. Assisti a um filme e as cenas de comilança aguçaram meu paladar.


			Comi outra vez.


			Fiz uma playlist e uma das músicas foi “Comida”, do Titãs. O que me levou a algo involuntário: o pensamento reincidente em comida. Uma sensação similar a ter um tiranossauro rex dentro de mim. As horas foram passando e eu, atirado no sofá, zapeando e pensando em comida. Pensei em correr. Pensei em dormir. No entanto, continuei pensando em comida.


			Comi mais uma vez.


			Na sequência, fiz uma lista de afazeres e metade da lista foi de comidas que eu deveria aprender e restaurantes que eu deveria visitar.


			Comi mais uma vez.


			E concluí que poderia acontecer qualquer coisa; eu continuaria pensando em comida. Madonna poderia assumir que ainda é virgem. Havana poderia se tornar capital dos Estados Unidos. Antonio  Fagundes poderia assumir namoro com David Brazil. Pabllo Vittar, declarar sempre ter sido heterossexual. Revelarem que rúcula é rica em gordura trans e que Santos Dumont foi uma drag queen. Eu continuaria pensando em comida. Só me restava pedir ajuda ao Santo Freud das Compulsões Reprimidas ou ao Santo Lacan das Ideias Obsessivas. Contudo, eles não me responderam. Concluí, então, que eu estava no período que denominei abstinência, momento pós-término de um namoro.


			Durante esse período, ficamos suscetíveis a recaídas e, concomitantemente, a descontamos tudo na comida. Esse ciclo pode se estender por semanas ou meses; e os sintomas são mais fortes aos domingos (e era um domingo). O dia em que estávamos sempre juntos — consequentemente, o dia da recaída. Sobretudo quando estamos em momentos de vulnerabilidade, somos mais suscetíveis a recaídas. Porque o que comanda as decisões não é o cérebro, e sim a angústia. E ela nem sempre toma as decisões mais sensatas aos domingos. Então, era melhor eu continuar com o pensamento em comida do que ter uma recaída. Foi o que ocorreu. Resisti à tentação de mandar mensagem; parei de comer. Antes de me deitar, no entanto, eu percebi que o travesseiro tem formato de sanduíche e fiquei tão feliz… Eu iria dormir com a cabeça em um sanduíche. “Bebida é água”, comida é sono.


		




		

			A BARRIGA


			Como resultado da fossa pelo fim do namoro, eu me entreguei às comilanças, e adquiri uma protuberância na parte abdominal. As calças começaram a ficar apertadas, as bermudas não pareciam mais tão folgadas. Não tardou para que eu começasse a ter reflexões sobre minha nova amiga, a barriga. E percebi que ela vem sofrendo retaliações como em nenhuma outra época. Vivemos tempos obscuros. Parece existir um exército de patrulheiros que desejam vê-la chapada, espremida. Um cenário similar ao da Idade das Trevas, quando caçavam bruxas; elas agora são as barrigas arredondadas e voluptuosas. Não há para onde correr. Sinto-me cercado. Mesmo que eu opte por abrir uma revista de empreendedorismo, em alguma página estará estampada uma foto de um novo adoçante ou de uma franquia de comida macrobiótica.


			A barriga é uma vítima torturada dos tempos fitness, e nesses tempos não se sabe mais em quem confiar. Outro dia, um amigo fã de comida junkie (e que bebia litros de refrigerante) começou a fazer um discurso sobre os benefícios de ser vegetariano. Enquanto ele narrava, eu me lembrei que havia uma galinha morta, no forno, sem cabeça, com o corpo todo esfacelado, coxas para um lado, as asas para  o outro. Comecei a me sentir um monstro. Culpado. E pensando “que morte terrível teve esse animal…Será que agonizou até o último suspiro e, enquanto  morria, olhava para o seu algoz com olhar de clemência?”. Esses discursos de culpa funcionam facilmente com um pisciano como eu, que, por me sentir culpado, dei a galinha para um morador de rua no dia seguinte. Naquele dia, pedimos comida de um restaurante vegano.


			A barriga sofre com a ambiguidade da sociedade, que, ao mesmo tempo em que cobra para que todos sejam magros, promove todas as comemorações regadas a comida e bebida.Uma sociedade cruel desde sempre. Haja vista que, na época em que as barrigas eram valorizadas, havia dificuldade para se conseguir comida. Hoje, com as facilidades em se  conseguir comida, o modelo de beleza tornou-se a magreza. Uma sacanagem! A barriga está sendo vigiada em todos os lugares. Comer compulsivamente tornou-se um vício preocupante, e a gula ainda é um pecado vigente. Eu sou um defensor da alimentação saudável. Contudo, a implicância com a barriga virou neura, histeria, exagero. Portanto, deixem a barriga em paz. Ela tem o direito de existir — assim como eu, o de cometer meus excessos gastronômicos vez ou outra. Até porque eu não estava nos meus melhores dias.


		




		

			SILÊNCIO E SUSSURROS


			No Jardim do Éden deveria haver um silêncio “ensurdecedor”. Não havia os agudos da Whitney Houston, nem vuvuzelas ou fogos de artifício, nem tampouco celulares tocando. Mesmo assim, Eva cedeu à tentação do fruto proibido. A sua mordida foi o barulho original e, de lá para cá, ele só aumentou: barrigas cresceram, povos peregrinaram pelo Saara, territórios foram invadidos, até que a Revolução Industrial matou o silêncio para sempre. Sujeitos migraram para as cidades e logo surgiram os carros, aviões, incontáveis eletrodomésticos e o silêncio ficou trancafiado em alguma tomada (de três pinos).


			Eu também fiquei trancafiado uns dias em casa, depois do fim do namoro; eu não queria socializar, nem conhecer novas pessoas, nem tampouco ouvir barulhos. Apesar de adorar os agudos da Whitney. Eu só pensava em comer, beber, continuar no silêncio  do meu lar. E, diferente de algumas pessoas que não o suportam e correm atrás do dinheiro — ou do amor —, eu corro primeiro atrás do silêncio, sobretudo às quartas-feiras.


			Durante semanas consecutivas fui torturado por xingamentos e onomatopeias. Elas alternavam-se entre “Ahhhh!”, “Nãoooo, desgraçado!”,“Nãão, porra!” e “Entra com tudo, desgraça!”. Eu não sabia se era sexo ou briga; se chamava a polícia ou batia na porta do vizinho, para me misturar à“festinha”. Semana passada, a dúvida se dissipou, quando ele gritou “Goooool!” em um tom tão alto que os moradores das ruas adjacentes devem ter ouvido.
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